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RESUMO 

No mundo globalizado surgem novos desafios às práticas sociais. É fácil perceber 
as redes sociais digitais alterando não somente o cotidiano das pessoas, mas o 
comportamento frente às novas possibilidades que a rede proporciona.Com a chegada 
de novos dispositivos trazidos pelas tecnologias digitais, nasce um novo leitor, com um 
novo comportamento de leitura.Entende-se, portanto, que a evolução das tecnologias 
digitais provoca mudanças nos modos de leitura e fortalece o ensino a online, 
principalmente no que se refere a mídias. Diante desta realidade complexa algumas 
iniciativas surgem, dentre elas o uso das redes sociais para fins educacionais. Neste 
contexto, o docente online tem o desafio de descobrir caminhos para o uso adequado 
destes recursos tecnológicos, e torná-los aliados à sua prática em sala de aula.Este 
trabalho discute questões de leitura na era digital, com foco no ensino online, e visa 
contribuir para construção de um novo paradigma educacional, com ideais que levem 
à adoção de práticas pedagógicas inovadoras. Desta forma, esse artigo pretende 
evidenciar as transformações causadas pelo avanço das tecnologias na forma de 
leitura e escrita da sociedade moderna. 
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1. Introdução 

As redes sociais digitais alteram não somente o cotidiano das 
pessoas, mas o comportamento frente as novas possibilidades de 
comunicação e interação. Fica evidente que um dos comportamentos 
mais afetados nos jovens usufluidores do meio digital foi a leitura e 
escrita, pois a rede social torne-se parte da vida desses jovens que 
também estão inseridosnos diversos segmentos da educação, assim os 
jovens levam para sala de aula novas experiências de leitura e escrita, 
que antes das redes não tinha acesso. 

Chartier (1999) mostra que surgem novos modos de leitura com a 
chegada dos novos suportes, como o computador, mudando o papel do 
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leitor, pois “o texto eletrônico lhe permite maior distância com relação ao 
escrito”. (CHARTIER, 1999, p. 13). Sodré (2012) trata de um novo leitor 
trazido pelas novas tecnologias digitais, que, além de demandarem novos 
modos de ler,estimulam estes leitores à autopublicação devido a internet. 

Vilaça (2012) reconhece que existem estudos que comprovam 
novas exigencias de leitura e escrita resultantes das tecnologias digitais. 

 Santaella (2013)enfatiza que examinar o perfil do leitor é 
fundamental para se pensar quaisquer projetos que visam introduzir a 
utilização das redes informacionais para incrementar processos 
educativos em quaisquer de seus níveis. Entende-se, portanto, que existe 
um novo leitor, com um novo comportamento de leitura.  Diante desse 
movimento, entende-se ainda que a evolução das tecnologias digitais 
provoca mudanças e fortalece o ensino a online, principalmente no que 
se refere a mídias. Isto não deve ser entendido de forma radical como um 
ruptura completa com estratégias de leituras usadas nos textos e 
contextos analógicos, mas a necessidade de reflexões e estratégias 
especificas, que reconheçam as possibilidades, desafios e estratégias de 
leitura e produzação texto no ambiente digital. 

 

2. O novo leitor 

O processo de leitura na sociedade tem sido modificado em 
decorrência dos novos suportes, surgindo assim novos modos de leitura 
para uma “sociedade virtual”. Chartier (1999)faz uma comparação entre 
o livro físico e a grande rede. Ele ressalta que o livro físico se encerra, 
enquanto na rede não há limites, não há fronteiras. Evidencia ainda que, 
na grande rede, o leitor tem a possiblidade de “embaralhar e entrecruzar” 
textos, para ele “todos esses traços indicam que a revolução do livro 
eletrônico e uma revolução nas estruturas do suporte material do escrito 
assim como nas maneiras de ler” (CHARTIER, 1999, p. 13). 

Portanto, a chegada de novos dispositivos, meios e suportes como 
computador, tablet, celulares,entre outros, mudam a relação do leitor e a 
escrita, trazendo algumas possibilidades de comunicação, produção de 
textos e leitura.  

Santaella (2004) sistematiza os leitores em três categorias: o leitor 
contemplativo, o leitor movente e o leitor imersivo, o qual a autora 
enfatiza em sua obra, que também é o foco de leitor que destacamos 
nesse artigo. Para a autora, o leitor imersivo traz um jeito novo de ler, 
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que caracterizam habilidades distintas do leitor do livro físico. Ela afirma 
que é “leitor imersivo porque navega em telas e programas de leituras, 
num universo de signos evanescentes e eternamente disponíveis” 
(SANTAELLA, 2013, p. 20). Ele se deixa envolver pelas diversas 
possibilidades dos hiperlinks e torna-se partícipe da hipertextualidade. 

Diante de toda essa contextualização, entende-se, portanto, que 
existe um novo leitor, com um novo comportamento de leitura, através 
das redes. Surge o leitor-autor, aquele que sai da passividade da leitura 
de livros físicos para o protagonismo do leitor da grande rede. 

 

3. Redes Sociais no fomento da leitura e escrita 

A internet posibilita a formação de grupos que permitem interação  
por meio fóruns, blogs, microblogs e outras páginas de relacionamento 
que alcançaram cada vez mais pessoas. 

Antoun (2008) justifica que as redes sociais fazem sucesso, pois 
permitem a cooperação, compartilhamento, interação e participação 
através de blogs, wikis, folksonmics, YouTubers, que formariam as redes 
sociais. O autor ressalta o destaque do YouTube como o principal recurso 
desta interação na rede. 

Diante desta diversidade de redes fazendo parte do cotidiano das 
pessoas, algumas iniciativas surgem, dentre elas o uso das redes sociais 
para fins educacionais. O papel do professor como mediador e facilitador 
na utlização destes recuros é fundamental, afirmam Moreira e Trindade 
(2017). Para os autores a “utilização de um aplicativo como WhatsApp 
será verdadeiramente enriquecedora” (MOREIRA; TRINDADE, 2017, p. 
59)  com a participação ativa do docente. 

Em meio a tantas mudanças surge então uma nova demanda para 
os educadores.  O docente tem o desafio de descobrir caminhos para o 
uso adequado destes recursos, e torná-los aliados à sua prática em sala de 
aula. Este desafio vem acompanhado da necessidade de desenvolver no-
vas competências para os quais muitas vezes não foram e são formados. 
Logo, as possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais trazem desa-
fios para a formação, que requer uma atenção especial devido ao ritmo 
acelerado das transformações. 

O uso do YouTube vem sendo evidenciado nas práticas docentes 
no ensino nas modalidades presencial e a distância. Como experiência 
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vivenciada pelos autores deste artigo,destaca-se a disponibilidade de 
vídeoaulas no AVEA – Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, 
que tem sido uma prática recorrente entre os docentes do ensino a 
distância. Os LMS-Learning Management System , que são os sistemas 
de gestão de aprendizagem, estão cada vez mais interativos. E inseir 
recursos na rede tem sido um diferencial para os docentes da EaD. 

Diante desse contexto,percebe-se que a evolução das tecnologias 
digitais provoca mudanças no modo de leitura da sociedade trazendo vá-
rias possibilidades de textos. A comunicação tem ocorrido também com a 
utilização de imagens, o que gerou uma importante demanda para os in-
fográficos, e diversos outros recursos de imagens. Diante disso fica evi-
dente que: 

Ao lidarmos com textos na Internet, por exemplo, não lidamos apenas 
com a palavra, apenas com um textoescrito. A interface eletrônica possibilita a 
construção de um texto que pode apresentar ao mesmo tempo palavras, ima-
gens estáticas, imagens em movimento, gráficos, vídeos, sons, links para ou-
tros textos, dentre outras semioses. (VILAÇA; ARAÚJO, 2017, p. 129) 

Todas essas questões podem contribuirpara o fortalecimentodo 
ensino a online, principalmente por, em teoria,esta forma de ensino poder 
oferecer amplas, mais diversificadas e ricas possibilidadesde uso de fer-
ramentas digitais. Portanto,podemos considerar queos modos de leitura 
do alunossão alterados devido ao uso da tecnologia e que essa mudança 
tem contribuído para o crescimento e revolução no ensino online.Neste 
contexto, o docente online tem o desafio de descortinarpossibilidades pa-
ra o uso adequado destes recursos, e torná-los aliados à sua prática em 
sala de aula que levem a uma leitura mais comprometida com a aprendi-
zagem.  

 

4. A mediação pedagógica como ferramenta para direcionar a leitura 
significativa 

A linguagem mediada pelas mídias vem tomando espaço cada vez 
mais significativo no cotidiano das pessoas, principalemente dos jovens, 
sendo inevitáveis mudanças também na leitura e escrita dos individuos 
no meio digital. Por isso, no mundo atual, é evidente a necessidade do 
uso de uma comunicação aberta, em múltiplas redes como um dos cami-
nhos para uma aprendizagem significativa. Para Moran (2015), um dos 
desafios da escola é tornar o aluno capaz de desenvolver um conheci-
mento integrador e contextualizado ao meio que vive. E para isso a co-
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municação em redes traz possibilidades significativas, sendo uma ferra-
menta chave para educação. 

Diante disso, o uso da comunicação aberta, em múltiplas redes, é 
fundamental para a educação contemporânea, abrindo possibilidades dos 
professores e alunos trazerem inovações para as áreas de estudos e/ou 
para a sociedade, caracterizando assim como um ensino participativo e 
integrador. 

Segundo Masetto (2000), a mediação pedagógica é fundamental 
na educação convencional, como das chamadas “Novas Tecnologias”, 
sendo responsável para um processo de aprendizagem eficiente e eficaz. 

Vilaça e Araújo (2016) mostram que existe uma mudança de 
papel do professor no mundo contemporâneo, onde atua como um 
mediador do conhecimento. Desse modo, o conteúdodeve ser 
compartilhado com os alunos, que, por sua vez, também poderão 
participar da investigação desse conteúdo, contudo os professores 
continuam tendo controle. Eles controlam as regras pelas quais leitores 
podem contribuir, indicam os sites etc. Nesse caso, os professores são 
mediadores. Há, portanto, uma colaboração entre alunos e professores na 
busca e compartilhamento de conteúdo e de informações. Como afirma 
Behrens,“esse processo de investigação se amplia,pois os alunos podem 
buscar na rede informatizada os endereços de sites específicos fornecidos 
pelo professor” (BEHRENS,2000,p.117). 

Sendo assim, antes o aluno usava as redes para uma leitura des-
compromissada, mas agora ele é estimulado a refletir sobre as leituras, 
contribuindo para a temática ou problema apresentado. 

Vilaça e Araújo (2016) entendem que, em um cenário fomentado 
pelas tecnologias móveis, o professor deve despertar no aluno a busca de 
resposta desejadas, gerando assim a construção do conhecimento. 

Para Moran(2015), o professor age como articulador das etapas 
individuais e grupais com sua capacidade de acompanhar, mediar, de 
analisar os processos, resultados, lacunas e necessidades, a partir dos 
percursos realizados pelos alunos individual e grupalmente. 

A internet em si, traz um mundo de possibilidades, propiciando a 
criação de ambiente colaborativos por meio de e chats e fóruns, por 
exemplo. Segundo Vilaça e Araújo (2017) e Behrens (2000), por meio da 
internet, há a disponibilização de possibilidades de práticas discursivas, 
tais como hipertextos, chats, o correio eletrônico, escritas acadêmicas, os 
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blogs e outros. Behrens (2000),ainda destaca que a internet permite o 
compartilhamento de informações a nível local, nacional e até interna-
cional. 

Portanto a internet, além de propiciar a interação, ainda estimula a 
prática de leitura e escrita ágil, que quando mediado por um professor, 
torna-se um instrumento de aprendizagem significativa. Portanto, vemos 
que existem recursos disponíveis, mas que para serem aplicadas na sala 
de aula de forma eficaz, depende de um projeto pedagógico alinhando os 
recursos as necessidades dos discentes, para que possibilitem uma visão 
crítica e o desenvolvimento do conhecimento de forma a agregar em sua 
vida acadêmica, profissional e pessoal. 

 

5. Conclusão 

Diante de tudo que foi exposto, entende-se que há significativas 
mudanças no modo de leitura da sociedade moderna. Tais mudanças 
trazidas por novas tecnologias que entram no cotidiano das pessoas e 
mudam a forma de comunicação de toda uma sociedade. 

Portanto, este artigo preocupou-se em abordar as mudanças 
através das redes, assim como a possibilidade do uso dessas ferramentas 
na educação formal de maneira a trazer uma leitura e escrita significativa 
diante das possibilidades das redes. Como base no que foi exposto percebe-
se ainda que o professor passa a ser um mediador entre o conteúdo e o 
aluno, incentivando a cooperação e fomentando o conhecimento. As 
tecnologias digitais trazem uma gama de possibilidade para o professor, 
podendo assim agregar valor as práticas de leitura e escrita dos alunos 
inseridos nessa “sociedade digital”, de uma forma interessante e 
dinâmica que desperta o interesse do aluno. 

Logo, juntamente com a cultura digital, surge um “novo” paradig-
ma na educação, ainda em construção. Por isso, é importante o empenho 
de educadores e pesquisadores para trazer novas possibilidades de 
educação em face asreais necessidades da sociedade moderna. Deixamos 
aqui um pouco dessa contribuição acerca da leituraem uma“sociedade 
virtualizada”. 
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